B O A  A D M I N I S T R A Ç Ã O

Há quem pense ser dono de seus dias, embora a duração dos mesmos não lhe pertença. Há quem administre seus bens como se a essência deles coubesse nos limites de seus cuidados. Há quem se relacione com filhos e cônjuge como se fossem propriedade sua, embora seu mistério se faça ilimitado. Há quem lide com o próprio viver como se fosse algo estritamente manipulável.

Há quem levante de manhã na certeza de que seu entardecer está previamente garantido. Há quem abrace a noite na pretensão de que o próximo dia há de obedecer a seu planejamento. Há quem cuide de suas emoções como se fossem objeto da lógica administrativa. Há quem se situe no tempo como se coubesse nas fronteiras de seu ir e vir. Há quem reine em um mar de aparências. 

Há quem se eleve acima da própria insignificância, julgando-se dono de tudo o que possui, sem que externe a mínima gratidão por dádivas, mostrando-se ainda incapaz de partilhá-las com seu próximo. Há quem, preocupado, se aflija com a insegurança inerente à humana condição a ponto de simplesmente gastar tempo e energia sem que os invista em um modo feliz de ser e conviver.

Há quem, enxergando, se mostra cego e, presenteado de graças, insulta o destino. Há pobre em paz e rico em aflição. Há analfabeto com sabedoria e letrado vítima de estupidez. Há quem, gloriando-se de Deus, menospreza seu próximo; como há quem, pretendendo seguir Jesus, se revela hostil a quem faça o bem sem olhar a quem. Há você, há eu, há nossa Igreja, há religiões...

 “Erra quem guarde para si uma riqueza qualquer  sem a preocupação de, na partilha,  ser rico diante de Deus”.  

*     *     *
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